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Santa Clara prevê dobrar produção de queijos
Em novo ciclo de investimento, cooperativa gaúcha aportará R$ 200 milhões em três frentes entre 2026 e 2027

No ano em que completa 115 
anos como marca, a Cooperati-
va Santa Clara, que tem origem 
em Carlos Barbosa, na Serra Gaú-
cha, investe para consolidar a 
sua cadeia produtiva de laticínios 
e suínos bem além do município 
serrano. De acordo com o dire-
tor administrativo e financeiro da 
Santa Clara, Alexandre Guerra, en-

tre 2026 e 2027, serão aportados  
R$ 200 milhões em três frentes: 
ampliação da produção de laticí-
nios, de embutidos de suínos e da 
estrutura de distribuição e armaze-
namento da cooperativa.

“Hoje a cooperativa conta com 
4,7 mil associados e uma estrutu-
ra cada vez mais consolidada para 
dar suporte e condições aos produ-
tores entre a Serra, Alto Uruguai e 
Alto Jacuí. Como cooperativa, nós 
conseguimos garantir assistência 
técnica e pagamento com retorno 
a esse associado, porque o produ-
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Na indústria de Casca, a projeção é aumento de 20% na produção de leite UHT
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Ficha técnica
 Investimento:  
R$ 200 milhões
 Estágio: Em execução 
até 2027
 Empresa: Cooperativa 
Santa Clara
 Cidades: Carlos Barbosa, 
Casca, Canoas, Vila Lângaro, 
Nova Roma do Sul
 Área: Indústria

Melhoria logística e incremento da produção suína no Rio Grande do Sul
Não à toa, a Santa Clara inicia 

a operação neste mês de fevereiro 
do seu novo centro de distribui-
ção, em Carlos Barbosa, finalizan-
do um investimento de R$ 22 mi-
lhões. Ao todo, a cooperativa conta 
com sete CDs, mas este mudará a 
lógica dessas operações.

“Teremos em Carlos Barbo-
sa uma espécie de pulmão para 
todas as indústrias, com 5,3 mil 
metros quadrados e um aumento 

em espaços para armazenamen-
to de mais de 70% em relação à 
estrutura anterior. Isso significa 
que, ao centralizarmos em Car-
los Barbosa matérias-primas, su-
primentos e produtos para dis-
tribuição, abrimos mais área 
operacional nas demais unidades 
industriais”, detalha.

Entre os aportes logísticos, a 
cooperativa também amplia a sua 
estrutura em Canoas, na Região 

Metropolitana, com especial aten-
ção à sua linha de food service, 
com a distribuição de produtos que 
são bases para restaurantes, hotéis 
e lancherias. A partir dessa am-
pliação, toda a distribuição a este 
setor será centralizada no municí-
pio da Região Metropolitana.

Na outra ponta, será concluída 
este ano uma nova loja agropecuá-
ria para atendimento aos produto-
res em Paraí, com 4,2 mil metros 

quadrados, e o início das obras 
de uma nova estrutura em Nova 
Roma do Sul, ambas na Serra. A 
cooperativa conta com 30 lojas no 
Rio Grande do Sul.

O plano de investimentos con-
templa ainda a ampliação e, prin-
cipalmente, qualificação da pro-
dução suína da Cooperativa Santa 
Clara. Os aportes preveem amplia-
ção de 17% na capacidade de abate 
e desossa no frigorífico adquirido 

ano passado em Vila Lângaro, na 
região Nordeste do Estado. Hoje, a 
unidade tem capacidade de abate 
de 600 suínos por dia. A unidade 
dará suporte à cadeia de 63 pro-
dutores integrados de suínos e sete 
unidades de produção de leitões.

A partir de lá, a cooperativa 
também vai ampliar a sua capaci-
dade de produção de embutidos e 
cozidos, como salames com maior 
valor agregado, em Carlos Barbosa.

Maior fatia do aporte será destinada à construção de nova queijaria
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tor, principalmente de leite, que é a 
nossa maior operação, se equipou 
para produzir mais e, hoje, com 
qualidade semelhante à União 
Europeia, mas o momento é mui-
to delicado. Por isso, nossos inves-
timentos querem garantir custos 
menores, especialmente em logísti-
ca, que castiga muito o produtor no 
Rio Grande do Sul”, explica Guerra.

A maior fatia dos investimen-
tos da cooperativa neste ciclo será 
direcionada à construção de uma 
nova queijaria em Casca, na Re-
gião da Produção. A perspectiva é 
de que as obras iniciem até o final 
deste ano, com início da produção 
previsto para 2028. De acordo com 
o diretor, o projeto atenderá ao au-
mento da produção de 14% de leite 
no campo, entre os 2,4 mil produto-
res leiteiros associados à cooperati-
va. Na indústria que já opera em 
Casca, a Santa Clara projeta um 
aumento de 20% na produção de 
leite UHT.

A cooperativa já conta com 
queijarias em Carlos Barbosa — 
dedicada aos queijos mais nobres 
— e em Getúlio Vargas, garantin-

do uma capacidade produtiva de 
600 toneladas de queijo ao mês. A 
meta, aponta o dirigente, é conse-
guir dobrar este volume com a ope-
ração da futura queijaria de Casca.

“Mesmo com o cenário desa-
fiador, especialmente a partir da 
metade do ano passado, consegui-
mos, como cooperativa, ampliar 
em 50 o número de produtores 
cooperados. Estamos presentes em 
uma bacia leiteira muito forte, que 
precisa de toda a estrutura para 
agregar valor ao que produz”, diz 
o dirigente.
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